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LET’S BUILD BETTER 
PLACES TOGETHER!
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O suporte ou base de colocação deverá ser 
dimensionalmente estável, solucionando as 
deformações por retração, e deve apresentar 
resistência mecânica adequada à utilização 
prevista.

É ainda mais importante respeitar tal desvio de 
planimetria em caso de instalação de uma tábua 
de mais de 3200 x 1400 mm.

Caso se verifiquem desvios superiores, será con-
veniente aplicar uma camada de nivelamento 
para os corrigir, uma vez que o pavimento aca-
bará por reproduzir todos os desvios e todas as 
irregularidades apresentadas pelo suporte. 

As soleiras e os rebocos que apresentem uma 
débil estrutura cristalina nos seus primeiros 
milímetros de espessura e que se desgastem 
com facilidade, devem ser consolidados através 
da aplicação do consolidante de profundida-
de. Para a colocação sobre soleiras e rebocos 
compactos mas muito absorventes, em climas 
quentes e na presença de ventilação direta, é 
aconselhável aplicar previamente um isolante 
superficial profissional. 

No momento de trabalhar sobre isolamentos 
térmicos ou acústicos, deveremos saber que 
comportamento se espera destes materiais re-
lativamente ao sistema de colocação cerâmica, 
uma vez que a generalidade dos suportes de co-
locação que apresentam camadas intermédias 
possuem um comportamento instável, sendo 
recomendável preparar uma camada de com-
pressão que permita a distribuição de cargas. 

PREPARAÇÃO
DO SUPORTE

Deverá estar adequadamente fixada 
ou nivelada e não apresentar defeitos 
de nivelamento superiores a 1,5 mm, 
verificados através de uma régua de 
2 m.
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PREPARAÇÃO
DO SUPORTE

Desvio negativo: dentro da tolerância

Desvio negativo: fora da tolerância

Desvio positivo: dentro da tolerância

Desvio positivo: fora da tolerância
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Para conseguir uma boa adesão à superfície 
de colocação, é necessário ter uma superfície 
firme. Para tal, será necessário proceder a uma 
limpeza exaustiva ou à desincrustação da su-
perfície para evitar problemas de aderência ou 
reações químicas.

Quando se preveem grandes tensões na ca-
mada da laje, devido a elevadas alterações por 
mudanças de temperatura ou movimentos na 
estrutura, é recomendável aplicar uma camada 
deslizante ou de dessolidarização (lâmina de 
plástico ou semelhante) entre a camada de 
regularização e o suporte base. 

Em zonas de chuvas frequentes, recomenda-se 
colocar entre a camada deslizante e o suporte 
base uma camada impermeável com tela asfálti-
ca ou semelhante, ou, no mínimo, deverá existir 
uma camada de drenagem adequada sob o 
pavimento. 

A colocação de material cerâmico deve ser sem-
pre efetuada em condições atmosféricas suaves 
e adequadas. Temperaturas de aplicação entre 
+5 e +30 °C. 

Não aplicar perante o risco de geadas, chuvas, 
insolação ou em períodos de máximo calor. 
Em condições quentes, é conveniente humede-
cer o suporte.

O vento diminui o tempo aberto e é um sério 
obstáculo no momento da colocação de cerâ-
micas de grande formato. O tempo de aplicação 
do adesivo é mais prolongado do que numa 
peça de formato padrão, pelo que o vento pode 
fazer com que se produza uma ligeira rigidez 
superficial do adesivo tanto no suporte como 
na peça, impedindo que a colocação seja 100% 
eficaz.

Se, ao colocar a peça, tocarmos no adesivo com 
o dedo e este não manchar, a camada superfi-
cial está semirrígida, sendo também conhecida 
como “Véu”. 

Deve comprovar-se que a absorção do suporte 
ocorre de forma correta. Se for muito absorven-
te, pode gerar sucções importantes na água dos 
adesivos, que é necessária para a sua hidra-
tação e correta rigidez. Também pode resultar 
diretamente numa diminuição do tempo aberto 
do material de aderência.

Quando o adesivo cimentício não é compatível 
com o suporte no qual será colocada a lâmina 
cerâmica de grande formato, como madeira, 
PVC, borracha, linóleo, superfície metálica, 
resina, entre outros, deveremos procurar outro 
tipo de adesivos como os adesivos de resinas de 
reação (R).

A existência de resíduos em forma de 
pó, gorduras, pinturas, eflorescências, 
detritos, restos de gessos, etc., debili-
ta a aderência. 

A solução é simples: é necessário 
voltar a submeter a peça ou o suporte 
ao mesmo adesivo para romper este 
“Véu” e para que a adesão se produza 
de forma correta.

 MANCHA  PRODUTO DE LIMPEZA

TI
PO

S 
DE

 M
AN

CH
AS

Gorduras Detergente alcalino/solvente

Tinta Solvente

Óxidos Ácido

Cal Ácido

Vinho Detergente alcalino/ácido

Borracha Solvente

Gelo Detergente alcalino

Resina/esmalte Solvente

Café Detergente alcalino/ácido

Cera de vela Solvente

Óleo de cedro Solvente

Restos cimentícios Ácido

Gesso Ácido

Juntas e cola epoxi Solvente

Refrigerante de cola Oxidante

Sumo de frutas Oxidante

Alcatrão Solvente

Nicotina Solvente/Oxidante
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A superfície de colocação deve estar seca. 
A humidade residual em massa pode ser deter-
minada mediante medição.
Em toda a espessura do suporte, a percentagem 
máxima permitida é de: 
– 3% para as sobrelevações de classe CT (à base 
de cimento e aglomerantes especiais, segundo 
a Norma UNE-EM 13813); 
– 0,5% para as sobrelevações de classe CA (à 
base de sulfato de cálcio/anidrita).
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SELEÇÃO DE ADESIVOS
PROFISSIONAIS

SÍMBOLO    DESCRIÇÃO

 TIPO   CLASSE Detergente alcalino/Solvente

TI
PO

S 
DE

 A
DE

SI
VO

C

1 Adesivo cimentício normal

1F Adesivo cimentício rápido

1T Adesivo cimentício normal com deslizamento reduzido

1FT Adesivo cimentício rápido com deslizamento reduzido

2 Adesivo cimentício melhorado com características adicionais

2E Adesivo cimentício com tempo aberto prolongado

2F Adesivo cimentício rápido com características adicionais

2T Adesivo cimentício melhorado com características adicionais e deslizamento reduzido

2TE Adesivo cimentício melhorado com características adicionais, deslizamento reduzido, tempo 
aberto prolongado

2FT Adesivo cimentício rápido com características adicionais e deslizamento reduzido

REVERSO DA LÂMINA CERÂMICA SIN FIBRA CON FIBRA
COMPRIMENTO DO LADO MAIS COMPRIDO DA 
LÂMINA EM CM 

<70 >70 <70 >70

TI
PO

S 
DE

 A
PL

IC
AÇ

ÃO Pavimento interior e parede C2 C2 S1 C2 S1 C2 S2

Pavimento exterior ou aquecido C2 S2

Fachada C2 S1 C2 S2 R2 (deformável)

Revestimentos sobre membranas impermeabilizantes Dada a variedade de casos, seguir as especificações dos fabricantes

Suportes altamente deformáveis R2* (adesivos muito deformáveis)

Tipos de adesivos:
Cimentícios (C)   Dispersão (D)   Resinas reativas (R) 
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SELEÇÃO DE ADESIVOS
PROFISSIONAIS

MANUSEAMENTO
E PREPARAÇÃO 
O manuseamento da lâmina cerâmica de gran-
de formato deve ser realizado com o máximo de 
cuidado, verificando o espaço existente para 
movimentação e removendo previamente todos 
os objetos que possam interferir no movimento 
da peça. 
 
O valor por metro quadrado destes formatos 
é mais elevado que os de um formato padrão, 
pelo que para manusear e transportar a peça é 
necessário existir uma maior preparação.

Para manusear e transportar lâminas cerâmicas 
de grande formato, é necessário utilizar um 
transportador para conferir estrutura a uma 
peça de espessura fina e de grandes dimensões 
que carece de uma estrutura robusta. Sem uma 
estrutura robusta e estável, a flexão do material 
pode provocar fissuras que impossibilitam a 
colocação de tal peça.

Depois de a peça estar no transportador, será 
possível transportá-la desde a superfície de 
trabalho até ao ponto de preparação prévia à 
colocação.

Para começarmos a falar de manuseamento, 
o primeiro que devemos ter é uma superfície 
estável e rígida para alojar a peça para a sua 
preparação (cortes, orifícios, entalhes, etc.).

É também necessária uma mesa específica para 
este trabalho, como a MESA SLAB da RUBI. 
Caso não exista a possibilidade de utilizar uma 
mesa específica, é necessário procurar um su-
porte muito rígido para que a peça não flexione 
nem se provoquem microfissuras na peça.

É imprescindível a participação de 2 
pessoas, pelo menos, (recomendável: 
3) para realizar o manuseamento, o 
corte e a instalação da lâmina cerâmi-
ca de grande formato. 

Em nenhum caso se deve cortar a peça 
no chão ou mesmo num cavalete, já 
que se corre o sério risco de provocar 
fissuras na peça.
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Dependendo do formato da peça, é conveniente 
utilizar ventosas individuais. Estas podem ser 
de vácuo, que são as mais eficazes e asseguram 
maior fixação, além de oferecerem a possibi-
lidade de restabelecer o vácuo pressionando 
o botão de ativação até mesmo depois de um 
determinado período de tempo. Também existe 
a opção das ventosas de pressão, ideais para to-
das as superfícies. Com ambos os tipos de ven-
tosa, será possível manusear peças de formato 
semelhante a 1200 x 1200 mm; para formatos 
superiores, é recomendável utilizar transporta-
dores específicos.

Antes do início da deslocação da lâmina cerâ-
mica de grande formato, é aconselhável limpar 
a superfície da peça e as ventosas com uma 
esponja húmida para assegurar uma fixação 
perfeita das ventosas.
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Embora seja sempre necessário priorizar a ins-
talação de peças completas, é inevitável ter de 
realizar cortes para adequar a peça ao espaço 
de colocação. 

Além da realização de cortes retos, também é 
necessário realizar cortes “à vista”, cortes em 
esquadria, biselamentos, orifícios, entre outros 
tipos de corte.

CORTE MANUAL

O corte ortogonal ou corte reto é o corte mais 
habitual quando falamos de lâmina cerâmica de 
grande formato. 

Para o realizar com as máximas garantias, é ne-
cessário utilizar uma máquina de corte especí-
fica para estes formatos, uma máquina como a 
SLIM CUTTER PLUS da RUBI.

CORTE, ORIFÍCIOS 
E CAIXAS
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CORTE ELÉTRICO

Quando são exigidos cortes mais específicos, com 
um grande nível de acabamento ou cortes como 
esquadrias ou biselamentos, é necessário recorrer 
a uma opção elétrica, como a TC-125 da RUBI.

Quando falamos de corte elétrico, podemos 
fazê-lo com um disco de diamante a seco ou 
realizar um corte húmido com um disco específi-
co para este fim.

Sempre que seja possível realizar um corte 
húmido, essa será uma melhor opção do que o 
corte seco: trabalharemos sem pó e obteremos 
um acabamento melhor.

Embora tenha uma espessura fina, a lâmina 
cerâmica de grande formato requer a execução 
de cortes em esquadria ou cortes mais com-
plicados para revestir colunas, rebordos de 
balcões, degraus de escadas, entre outros, pelo 
que a opção elétrica será sempre muito útil.

Outra opção dentro do corte elétrico é o uso 
de rebarbadoras. É uma das ferramentas mais 
utilizadas dentro do mundo do grande formato 
devido à sua versatilidade e facilidade de uso. 

CORTE, ORIFÍCIOS 
E CAIXAS

Esta máquina de corte manual conta com uma 
rodel de corte específico para grandes formatos:

RODEL DE 22 MM EXTREME
Este rodel foi desenvolvido especialmente para os 
peça cerâmicas de grés porcelânico com acaba-
mentos rugosos e/ou ligeiramente estruturados. 
O seu maior ângulo de incisão e a sua monta-
gem sobre um rolamento facilitam uma incisão 
mais suave e precisa. 

O corte da lâmina cerâmica de grande formato é 
a fase mais delicada. 

O que é verdadeiramente importante é que o 
corte ocorra de forma completa e uniforme em 
todo o comprimento da peça cerâmica e que 
se procure realizá-lo de uma só passagem, para 
não produzir diferentes marcas paralelas. É mui-
to importante, para garantir a correta separação 
da peça cerâmica cerâmico que o rodel esteja 
em perfeito estado; caso contrário, o corte apre-
sentará defeitos e a separação correrá o risco 
de ser incorreta.

Após a realização da marcação com o marca-
dor e a rodel de corte EXTREME, é necessário 
proceder à separação da peça através de alicates 
de separação. Caso a peça disponha de malha no 
verso, é necessário realizar o corte com um x-ato.

Para finalizar o corte, as bordas da peça cerâmi-
ca ficarão ligeiramente cortantes ou irregulares. 
É necessário terminá-las, biselando com discos 
especiais ou tacos diamantados para evitar 
acidentes. 

O corte manual será o principal, mas 
não nos podemos esquecer do corte 
elétrico, uma vez que este cobrirá os 
cortes que não possamos fazer de 
forma manual.



14

Seja qual for a escolha elétrica pela qual op-
tarmos, teremos de equipar esta máquina com 
um disco de diamante específico para o fim que 
estejamos à procura.  
Podemos optar pelo corte reto, pelo que utili-
zaremos um disco para materiais duros como o 
TVA da RUBI. 

Contrariamente, se optarmos por um corte 
de acabamento de alta qualidade, cortes em 
esquadria ou biselamentos, podemos utilizar 
um disco de diamante eletrodepositado como o 
ECD da RUBI.

É muito comum ser necessário realizar cortes 
em esquadria em materiais de 6 a 12 mm de 
espessura. Para este fim, deveremos utilizar uma 
biseladora como a PRÓ-EDGER da RUBI para 
assegurar o melhor acabamento, deixando sem-
pre 1,5 mm do canto original da peça.

Deveremos ter a peça bem assente sobre a 
mesa para realizar tais trabalhos, já que estes 
têm de ser homogéneos ao longo de todo o 
rebordo da peça cerâmica cerâmico de grande 
formato.

CAIXAS

Quando é necessário realizar um corte em forma 
de L, T ou U, ou quando é necessário efetuar 
uma caixa dentro de uma placa para um botão 
de WC encastrado, uma caixa de luz ou qual-
quer outro corte que implique deixar um corte a 
90º, teremos de trabalhar da seguinte maneira:

Será necessário efetuar previamente um orifício 
com uma broca específica para materiais duros, 
como materiais porcelânicos, com um diâmetro 
mínimo de 10 mm. Em seguida, é necessário 
utilizar um disco específico para estes materiais 
e, desta forma, unir os orifícios através da parte 
exterior. Não devemos passar do exterior da 
circunferência, já que não conseguiríamos o fim 
que procuramos.

Se não realizarmos este tipo de cortes desta 
forma nos vértices, as dilatações devido 
a mudanças de temperatura ou os movi-
mentos estruturais acabarão por provocar 
fissuras na peça. Por outro lado, se os rea-
lizarmos da forma adequada, estas tensões 
são distribuídas pela peça; no entanto, sem 
um ângulo interior de 90º, a peça nunca será 
fissurada.
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PERFURAÇÃO COM
BROCAS/CRANEANAS

No momento de efetuar orifícios na lâmina cerâ-
mica de grande formato, são necessárias brocas 
específicas para este fim. Podemos optar por 
diamante eletrodepositado como as EASYGRES 
de corte húmido da RUBI ou pelas DRYGRES de 
corte seco da RUBI.

O diamante eletrodepositado ao trabalhar 
com água irá sempre deixar um acabamento 
melhor, embora na atualidade praticamente 
todos os orifícios sejam tapados com um 
espelho.

Quando é necessário colocar um ponto de 
luz ou tomada elétrica, é necessário utilizar 
caixas ou caixas de PYL. 

Se realizarmos o encaixe quadrado da forma 
tradicional utilizando a rebarbadora, tal pode 
originar fissuras na peça, pelo que deveremos 
utilizar umas craneanas específicas para este 
material.  

Da mesma forma, devemos realizar os orifícios de 
entradas de água e escoamentos, com uma broca 
de diferentes diâmetros. É a forma mais simples 
e segura de realizar tais orifícios. Posteriormente, 
estes serão tapados com um espelho, mas uma vez 
que são sempre redondos, não teremos as esqui-
nas do corte quadrado a surgirem pelo espelho.

Não nos podemos esquecer que, depois da 
colocação, é necessário realizar perfurações para 
instalar móveis, toalheiros, quadros, etc. Para este 
fim, deverão ser utilizadas brocas específicas como 
as EASYGRES da RUBI ou as DRYGRES 4DRILL 
da RUBI. Estas serão utilizadas apenas para per-
furar a cerâmica. Por fim, a perfuração da parede 
deverá ser realizada com uma broca de carboneto 
de tungsténio tradicional para terminar o orifício.
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APLICAÇÃO E COLOCAÇÃO
DA PEÇA COM ADESIVOS 
PROFISSIONAIS

A escolha do tipo de adesivo e pente deve ser 
realizada de acordo com o tipo de suporte, o 
tipo de adesivo, o formato da peça cerâmica e o 
uso previsto.

Existem pentes especiais para lâminas cerâmi-
cas de grande formato como a YW da RUBI, que 
são pentes especificamente concebidos para 
melhorar o humedecimento da peça.

A colocação do adesivo deverá ser sempre 
realizada através da técnica de dupla colagem, 
aplicando o adesivo no suporte e no verso da 
peça cerâmica.

Esta técnica é utilizada para melhorar o hume-
decimento da peça cerâmica, favorecendo um 
contacto homogéneo na totalidade da superfície 
do reverso da peça cerâmica com o objetivo de 
gerar uma aderência ótima e duradoura.

Em caso algum é recomendada a colo-
cação do adesivo através de pontos.

APLICAÇÃO E COLOCAÇÃO
DA PEÇA COM ADESIVOS 
PROFISSIONAIS
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O manuseamento de pla-
cas cerâmicas de grande 
formato pode causar sérios 
problemas ao instalador se 
as ferramentas certas não 
forem utilizadas.

A utilização correta de 
ferramentas específicas para 
o grande formato, SLAB, 
evitará a possível rutura do 
material e facilitará o desem-
penho do trabalho.

Para uma correta aplicação 
do adesivo, devemos seguir 
as instruções do fabricante, 
utilizando sempre a técnica 

de colagem dupla
(Peça + Suporte).

Para a aplicação da dupla 
colagem é muito importan-

te ter um apoio estável e 
regular.
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A direção de extensão do adesivo no 
reverso da peça cerâmica deve ser a 
mesma que no suporte (linear e para-
lelo ao lado curto da peça cerâmica). 

Nunca se deve utilizar um maço de 
borracha já que o impacto poderá 
provocar fissuras na peça.

O adesivo deve estender-se gerando cordões 
retos, sem forma de leque nem curvas, e paralelos 
ao lado curto da placa para reduzir, desta forma, 
a distância que o ar irá percorrer até sair pelas 
extremidades da peça cerâmica.

É necessário cobrir 100% da peça, incluindo as bordas.

É igualmente correta a aplicação da técnica de 
“barrar”. Trata-se de aplicar o adesivo pela parte lisa 
do pente no reverso da peça cerâmica, exercendo 
uma leve pressão na cerâmica.

No momento de colocar o peça cerâmica, este 
deve ser assente de forma muito próxima à sua 
posição definitiva e deslocado em direção perpen-
dicular aos cordões e em sentido contrário à peça 
cerâmica adjacente. É necessário tentar mover a 
peça pela distância equivalente à largura do dente 
do pente utilizado sempre que possível.

Deve-se voltar a deslocar o peça cerâmica em senti-
do contrário até à sua posição original. Desta forma, 
é possível assegurar uma correta pressão sobre os 
cordões ou pontos de adesivo, permitindo a saída 
de ar aprisionado e melhorando o contacto do 
adesivo com o peça cerâmica e com suporte, bem 
como o seu humedecimento.

O procedimento para colocar peças cerâmicas 
em pavimentos ou em paredes é o mesmo. Para 
a instalação de peças cerâmicas em fachadas, o 
responsável pelo design deve considerar se será 
necessário ou não o uso de fixações mecânicas 
adicionais.

Os separadores (“cruzeta”, “unidades em T”, etc.) 
são utilizados conforme necessário para assegurar 
uma largura uniforme das juntas. Devem ser aplica-
dos no momento da colocação das peças cerâmi-
cas e devem ser retirados antes de se proceder ao 
rejuntamento.

Para assegurar a colagem correta e a libertação 
total do ar aprisionado, o peça cerâmica deve ser 
batida inicialmente com um aplanador, que é uma 
talocha robusta com uma superfície de borracha 
para absorver os impactos. 

Em seguida, é recomendável utilizar um vibrador 
para cerâmica como o TRILLER da RUBI, aplicando 
a vibração desde o centro da peça cerâmica até 
às extremidades, sempre na mesma direção dos 
cordões realizados e na direção paralela aos lados 
curtos da peça cerâmica para libertar totalmente o 
ar aprisionado.
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Com a vibração da cerâmica 
alcançaremos o principal 
objetivo, que é eliminar as 
bolsas de ar obstruídas e al-
cançar a maior percentagem 
de hidratação do adesivo na 
cerâmica, que tem de ser de 
95%. 
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NIVELAMENTO
Quando colocamos uma peça cerâmica de 
grande formato, devido à sua fina espessura, 
é possível que seja difícil conseguir um aca-
bamento consistente com as peças contíguas. 
Isto não pode acontecer, uma vez que temos de 
conseguir o melhor acabamento e uma vez que 
dispomos de fácil solução com os sistemas de 
nivelamento.

Deve-se realçar que estes dispositivos de 
nivelamento não estão indicados para retificar 
ou corrigir o nivelamento deficiente do suporte 
ou as tolerâncias dimensionais próprias da peça 
cerâmica. 

É necessário assegurar uma espessura regular 
da camada de adesivo de, pelo menos, 3 mm 
e aplicar o sistema de nivelamento dentro do 
tempo de retificação ou retoque indicado pelo 
fabricante dos adesivos para evitar uma dimi-
nuição da união adesiva. 

Em caso de utilização de adesivos de rápida rigi-
dez, o tempo de ativação é mais reduzido.
É necessário utilizar o sistema de nivelamento 
entre peças cerâmicas contíguas que tenham sido 
instaladas ao mesmo tempo e não entre peças 
cerâmicas instaladas em diferentes momentos.

Com os sistemas de nivelamento, é 
possível melhorar o nivelamento final 
do revestimento cerâmico.

A distância entre as abraçadeiras do 
sistema de nivelamento em lâmina 
cerâmica de grande formato deve ser 
aproximadamente de 50 cm.

Utilizar um sistema de nivelamento 
não dispensa, em caso algum, a utili-
zação de sistemas de separação como 
cruzetas, unidades em T, etc.
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REJUNTAMENTO
É necessário ter em conta que o suporte base é 
geralmente uma superfície contínua submetida 
às contrações e dilatações provocadas pelas 
mudanças térmicas, pelos movimentos estrutu-
rais, pelos efeitos da água ou da humidade, pelas 
reações químicas ou pela própria retração do 
cimento. Por este motivo, uma execução perfeita 
das juntas impede que estes movimentos natu-
rais do suporte base sejam transferidos para a 
superfície do assentamento das peças cerâmicas.

A aplicação da argamassa de rejuntamento deve-
rá ser feita com uma talocha de borracha dura e 
cantos vivos, de forma repetida, na diagonal e so-
bre as juntas. Com a mesma talocha, deverão ser 
recolhidas as sobras da junta. Existe no mercado 
uma ampla gama de materiais de rejuntamento, 
que permite a adequação a diversos tipos de 
peça cerâmicas e ambientes. 

Recomenda-se que nunca sejam inferiores a 3 
mm no interior e 5 mm no exterior.

Para a aplicação podemos definir diferentes 
tipos de materiais de rejuntamento, segundo 
a natureza química dos seus compostos e das 
características específicas do material de rejun-
tamento cimentício.

Siglas de definição do tipo de material para 
rejuntamento de cerâmica: 
• Material de rejuntamento cimentício (CG) 
• Material de rejuntamento de resinas reativas (RG) 

Tipologia de material para rejuntamento segun-
do características adequadas (apenas CG) 
• Material de rejuntamento normal (1)  
• Material de rejuntamento melhorado (2)

A colocação sem junta não é aconsel-
hável desde qualquer ponto de vista 
técnico pelos riscos que pressupõe 
em relação à produção de estados 
patológicos nos revestimentos.  



22

LIMPEZA E
MANUTENÇÃO
Depois de concluídas as operações de colo-
cação e rejuntamento, a superfície do mate-
rial cerâmico apresenta geralmente restos de 
cimento em forma de película ou pequenas 
acumulações. Para a perfeita eliminação destes 
restos e da sujidade da obra na generalidade, 
recomenda-se a aplicação de detergentes 
desincrustantes específicos ligeiramente ácidos. 

Aconselha-se evitar a utilização de desincrus-
tantes ácidos excessivamente enérgicos e 
agressivos para o material

As operações de manutenção, na maioria dos 
casos, consistem numa limpeza periódica atra-
vés de uma lavagem com uma solução de água 
e detergente neutro (manutenção normal).

Caso o pavimento necessite de uma limpeza 
mais profunda (grande acumulação de gordura 
e sujidade, eliminação de manchas, etc.) será 
necessário utilizar um detergente desengordu-
rante ou um produto de remoção de manchas 
utilizado em estado puro ou diluído em água, 
enxaguando bem com água limpa no final.
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LET’S BUILD BETTER 
PLACES TOGETHER!


